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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 111/2020
REITERO as INDICAÇÕES nº 214/2016 e nº 371/2019, ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, para, com o Departamento Municipal de Obras e/ou o de Meio Ambiente, determinar a averiguação, para se nortear as providências necessárias, do motivo do surgimento de rachaduras no muro divisório entre a residência nº 330 da Rua José Pedroza Filho e o terreno da municipalidade, mais conhecido como pracinha da rodoviária, no Distrito de Botafogo.
Justificativa
Em atendimento as reclamações recebidas, estive no local para constatar sua procedência e obter uma prévia avaliação do motivo ou motivos causadores do problema. Os proprietários da residência nº 330 da Rua José Pedroza Filho, informaram que há pouco tempo, uma árvore do terreno municipal foi suprimida pela Administração, mas alegaram que as raízes das árvores ainda existentes crescem lateralmente, e podem sim, ser a causa do abalamento da estrutura do muro, cuja consequência pode ser a queda.

São árvores aparentemente sadias e o ato de suprimir árvores é sempre uma questão delicada, principalmente quando as pessoas estão desinformadas sobre a sua real condição e da necessidade deste tipo de medida. Mas nesse caso especificamente, trata de árvores que parecem estar em desconformidade com o Código de arborização, cujo crescimento das raízes, se nada for feito, tende a gerar outros problemas, tão ou mais traumáticos do que a sua substituição.
Outro ponto a ser levado em conta, é um desnível existente entre os terrenos, que de alguma forma, pode contribuir com o surgimento de rachaduras no muro, que por ser bastante alto, o risco de cair preocupa, não só os moradores e as pessoas que ali prestam serviços, mas também outros habitantes da localidade.
Em anexo, as fotos podem ajudar as autoridades competentes a ter uma ideia a respeito do assunto em pauta. E, apesar da necessidade de embasamento técnico, trata de problema que merece ser averiguado por órgão competente, que possui técnicos preparados para avaliar e decidir corretamente.

A supressão de árvores em vias ou logradouros públicos só poderá ser autorizada em algumas circunstâncias, dentre as quais “quando o estado fitossanitário da árvore a justificar” e “quando a árvore, ou parte desta, apresentar risco iminente de queda ou possibilidade de acidentes prejudiciais à integridade física ou patrimonial das pessoas”, cujo pedido, a ser atendido no prazo máximo de 30 (trinta) dias, deverá ser feito no Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura para aprovação com respectivo parecer técnico. Já no caso de o problema exigir providências relacionadas com o desnível entre os terrenos, o Departamento de Obras saberá qual a melhor providência a ser adotada.
Objetivando, enfim, proporcionar segurança aos moradores da citada residência e aos cidadãos que utilizam os serviços existentes na área da municipalidade, peço mais uma vez que a Administração se atente ao problema e, urgentemente, tome as providências necessárias, já que foram feitos pedidos, por meio das INDICAÇÕES nº 214/2016 e nº 371/2019 e até o momento não foi atendido, o que vem gerando indignação dos moradores, inclusive pelo prejuízo já acumulado com as rachaduras que aumentaram e as reformas que já foram feitas, contudo, sem solução.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de fevereiro de 2020.
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